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ABSI'RACI' White to gray Pleitocene sand deposits, with high local contents of gravel, mud, or 
bp,th, occur along the coastal region of the State of Dahia, Brazil. These sediments are found on the 
foothills and on valley- sides. They constitute alluvial fan deposits exhibiting features indicative of 
deposition by debris flow processes under arid to  semi-arid climate. Such a climate differs markedly 
from the more humid present conditions. From a paleoclimatic standpoint, they are an important 
record of the last great period of dry climate on that part of the Brazilian coast, during the Quater- 
nary. 
, 
INTRODUÇAO Ao longo da região costeira do Estado 
da Bahia (Fig. 1) ocorrem depósitos pleistocênicos conti- 
nentais, constituídos de areias de cor branca a cinza, pobre- 
mente selecionadas, contendo algumas vezes grandes por- 
centagens de cascalhd, de lama ou de ambos (Bittencourt et 
al. 1979a, Martin et al. 1980a). Esses depósitos, cujos topos 
se situam de 15 a 20 m acima do nível atual do mar, for- 
mam algumas vezes corpos irregulares e descontínuos colo- 
cados no sop6 de elevações ou ocupando encostas de vales. 
Em alguns trechos da costa, eles formam faixas alongadas 
encostada's aos pis de antigas faldsias escavadas em sedimen- 
tos da Formação Barreiras (Plioceno). Martin et al. (op. cit.) 
consideram esses sedimentos depósitos de leques aluviais 
coalescentes. 
e objetivo do presente trabalho analisar algumas caracte- 
rísticas sedimentológicas desses depósitos tendo em vista 
sobretudo a determinação dos processos envolvidos na for- 
mação dos mesmos. O conhecimento desses processos d de 
fundamental importância para a interpretação das condi- 
ções climaticas reinantes na Bpoca da deposição e, conse- 
qüentemente, para uma melhor compreensão da evolução 
paleoclimática da região durante o Quaternirio. 
SITOS A composição mineralógica dos depósitos pleis- 
tocênicos continentais varia em função das rochas-fonte 
que, a depender do local de ocorrência, podem ter sido as 
rochas do embasamento cristalino, as formações sedimenta- 
res mesozóicas ou os sedimentos terciarios da Formação 
Barreiras (Fig. 1). Quando o material é originário das rochas 
constituintes quartzosos muito angulares e fragmentos de 
feldspato alterado. No caso em que as fontes foram as 
rochas do Mesozóico, as areias são geralmente quartzosas e 
podem conter argila e uma fraçã0 cascalhosa constituída de 
fragmentos de arenitos e folhelhos. Onde as fontes foram os 
sedimentos da Formação Barreiras, os depósitos são ern gran- 
de parte constituídos de areias quartzosas com porcenta- 
gens variáveis de argda, que podem conter seixos de quartzo 
bem arredondados. 
A característica principal desses 4epBsitos e que consti- 
tui quase que uma regra geral 6 a ausência de estratifìcação 
ou de qualquer tipo de organização interna (Foto 1). Eles 
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Figura 1 - Mapa geològico esquemático da região costeira 
do Estado da Bahia que mostra os locais de ocorr&ncia mais 
importantes dos depósitos de leques aluviais pleistocênicos 
têm, dessa forma, uma estrutura tipicamente maciça, sendo 
que naqueles de granulometria mais grossa os fragmentos 
cascalhosos em geral se distribuem aleatoriamente no seio 
de uma matriz areno-siltosa, sem nenhuma orientação prefe- 
rencial. 
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Foto J - Deposito de leque aluvial.pleistocP,iico de Itaci- 
mirim que mostra estrutura maciça característica (para loca- 
lização, ver Fig. l )  
Texturalmente, os sedimentos são constituídos de mate- 
rial mal selecionado, cuja granulometria varia na maioria das 
vezes de grânulo a silte grosso (Fig. 2). Depósitos com sele- 
cionamento extremamente pobre podem ser encontrados, 
cuja granulometria pode variar de cascalho com diâmetro da 
ordem de 30 cm a argila, embora sejam menos comuns. 
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Figura 2 - Curvas granulometricas típicas dos sedimentos 
de leques aluviais pleistocênicos da região costeira do 
Estado da Bahia: A, regi50 de ItapoK B, regiao de Itacimi- 
rim; C ,  região de  Barreiro; e D, região de Maragogipe (para 
localização, ver Fig. I )  
ORIGEM DOS DEPdSlTOS Bittencourt et al. (1979a) 
e Martin et al. (1980a) consideram os depósitos como de ori- 
gem continental do tipo leques aluviais coalescentes, levan- 
do em conta sobretudo a extensão, as características sedi- 
mentológicas, a posição aos pés das encostas e, em alguns 
casos, a forma em leque dos mesmos. 
A construção do diagrama criado por Passega (1957, 
1960) mostra que os depósitos pleistocênicos continentais 
apresentam um padrão formado por um Único segmento, 
paralelo ao limite C= M, semelhante ao padrão característi- 
co de dep6sitos formados por correntes de turbidez (Fig. 
L ' ' ' " "  ' " "  
3). 
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Figura 3 - Diagrama CM dos depósitos de leques aluviais 
pleistocéiiicos da região costeira do Estado da Bahia 
Bull (1962, 1972) mostrou que os depósitos de leques 
aluviais formados por processos do tipo fluxo de detritos 
apresentam um diagrama CM com padrão semelhante aos de 
depósitos formados por correntes de turbidez. Os depdsitos 
formados por açã0 de correntes mostram diagramas CM 
bem diferentes representados pelos segmentos OP, PQ, e RS 
de Passega (1957). As curvas granulométricas dos sedimen- 
tos (Fig. 2) têm também uma forma semelhante às de depó- 
sitos formados por correntes de turbidez, conforme os pa- 
drões de Visher (1969), caracterizadas pelo desenvolvimen- 
to de uma importante população por suspensão, pobremen- 
te selecionada, e que inclui grãos cujos diâmetros podem 
variar do tamanho de argila à partícula com granulometria 
da ordem de 1 mm ou mesmo mais grossas. 
A análise do diagrama CM e das curvas granulométricas 
dos depósitos indica, dessa forma, que os mesmos foram 
depositados por processos do tipo fluxo de detritos. A se- 
melhança com o padrão CM e com as curvas granulométri- 
cas de depósitos de correntes de turbidez é perfeitamente 
compreensível se se considera que os processos tipo fluxo 
de detritos representam um estágio intermediario entre os 
processos tipicamente gravitacionais e as correntes de turbi- 
dez (Hampton 1972). Essa seqiiência de processos é marca- 
da por um aumento da quantidade de á p a  e conseqüente 
diminuição da concentração do material em suspensão (Sel- 
ley 1976). Outras características que reforçam a interpreta- 
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xo de detritos são a ausência de estratificação, seleciona- 
mento pobre e a distribuição caótica dos constituintes gros- 
sos no seio de uma matriz mais fina. Essas características, 
segundo Hooke (1967), constituem critérios de campo para 
o reconhecimento de depósitos de leques aluviais formados 
por tais processos. 
IMPLICAÇdES PALEOCLIMATICAS Os depósitos de 
leques aluviais, embora ocorram mais freqiientemente em 
regiões de clima árido e semi-árido (Bull 1972), podem tam- 
bém ser encontrados em regiões de clima Úmido (Murata 
1966, Winder 1965) ou mesmo em regiões árticas (Hoppe 
& Ekman 1964, Legget et al. 1966). Os processos que atuam 
na formação desses leques estão intimamente associados 
com o clima. Dessa maneira, em climas úmidos, esses pro- 
cessos são predominantemente fluviais, enquanto os proces- 
sos do tipo fluxo de detritos são praticamente restritos a 
regiões de clima árido e semi-árido (Allen 1979, Blatt et al. 
1980). 
Os depósitos de leques aluviais da região costeira do Es- 
tado da Bahia, Cujas características são indicativas de uma 
deposição por processos do tipo fluxo de detritos, foram 
desse modo, formados em um período de clima árido ou 
semi-árido, bem diferente das condições climáticas atuais 
(Fig. 4). Na seqüência evolutiva do clima da área estudada 
após o Terciário, esses depósitos caracterizam uma Cpoca de 
clima seco bastante semelhante h que regeu a deposição da 
Formação Barreiras (Bittencourt et al. 1979a, Vilas Boas et 
al. 19791 mas de duração provavelmente mais curta tendo 
em vista seu menor desenvolvimento. Essa época está com- 
preendida entre dois grandes eventos transgressivos, nos 
quais o primeiro se iniciou após o retorno a um clima quen- 
te e úmido que marcou o fim da deposição da Formação 
Barreiras. Durante esse período o mar erodiu a parte externa 
dessa formação e o limite máximo alcançado pelo mesmo é 
registrado em alguns locais por uma linha de antigas falésias. 
Após essa transgressão o clima voltou a adquirir característi- 
cas de clima árido ou semi-árido, que favoreceu então a 
formação dos depósitos de leques aluviais no sopé das eleva- 
ções, encostas e vales e ao longo das falbsias escavadas du- 
rante o episódio transgressivo anterior. O retrabalhamento 
desses sedimentos pelo vento, facilitado pela escassez da 
vegetação, permitiu a formação de campos de dunas associa- 
dos aos mesmos e cujos remanescentes constituem a quase 
totalidade dos depósitos dunares que hoje afloram ao norte 
de Salvador (Martin et al. 1980a, 1980b). No decorrer desse 
período o nível do mar estava mais baixo que o atual e 
permitiu a escavação, nos sedimentos da Formação Barrei- 
ras, dos grandes vales atualmente encontrados, sobretudo 
no sul do Estado. O segundo evento corresponde B penúlti- 
ma grande transgïessão quaternária, em torno de 120.000 
anos B.P. (Bittencourt et al. 1979a, 1979b), quando as con- 
dições climáticas se tornaram bastante prkximas das atuais. 
Após essa época não se tem registro de variações climáticas 
extremas como as acima mencionadas. 
CONCLUSdES Os depósitos de leques aluviais pleisto- 
cênicos que ocorrem ao longo da costa do Estado da Bahia 
I .  I I I I  
430 390 380 37 3C0 W 
Fìgura 4 - Tipos climciticos a m i s  da regìá0 costeira do 
Estado da Bahia, segundo a cZussifïcação de Köppen (adap- 
tado de Bahia, 1978). 
são caracterizados pela ausência de estratificação, seleciona- 
mento pobre e grande variação em sua composição-A an& 
se das curvas granulométricas, do diagrama CM e das carac- 
terísticas gerais desses depósitos indica que os mesmos fo-. 
ram formados predominantemente por processos do tipo 
fluxo de detritos, em condições de clima árido e semi-árido, 
bem distintas das atuais. 
Do ponto de vista paleoclimático eles constituem um 
marco importante, representativo do último grande período 
de clima seco que afetou essa faixa do litoral brasileiro 
durante o Quaternário. 
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MANUSCRITO 
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Uma compreensão dos processos vigentes M crosta da Terra 6 impossível sem o conhecimento das propriedades físicas e químicas dos 
materiais que compõem a profundidade deste planeta. Nós não possuímos este conhecimento ... A construção de qualquer teoria se 
defronta com problemas para os quais mesmo soluções aproximadas não estão ainda em vista. 
K K Beloussuv, 1965, Basic Problems in Geotectonics, p. 739 
